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Esta pesquisa é resultante das atividades do projeto “Educação Ambiental Para um Futuro Melhor” apoiado pelo PROLICEN/2008; ela ocorreu na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici, localizada no bairro do Castelo Branco III município de João Pessoa-PB. Antes do início das atividades, foi aplicado um questionário com 110 estudantes do sexto ao nono ano do ensino fundamental. O uso do questionário neste momento inicial teve como objetivo conhecermos a percepção ambiental destes estudantes. Os resultados obtidos permitiram perceber que os estudantes tinham uma visão do meio ambiente predominantemente “naturalista”, isto é, eles dão bastante ênfase aos elementos como plantas, céu, rios etc. Chamou a atenção o fato de esquecerem que “eles” também fazem parte do meio ambiente. Portanto, este ponto deve ser trabalhado em sala de aula.

Palavras - Chave: Meio Ambiente, Educação Ambiental, Percepção Ambiental.

Introdução


A sociedade humana ao longo do seu processo histórico-cultural tem buscado mecanismos para maiores apropriações dos espaços, isto é, com o desenvolvimento da técnica há também uma maior produção dos “espaços geográficos”. Sendo assim, com o passar do tempo os espaços que outrora eram considerados “naturais” ficam totalmente descaracterizado devido às ações humanas.  

FAGGIONATO (2002) argumenta que: “Cada indivíduo percebe, reage e responde diferentemente frente às ações sobre o meio. As respostas ou manifestações são, portanto, resultado das percepções, dos processos cognitivos, julgamentos e expectativas de cada indivíduo”. Sendo assim, pode-se apontar que para a percepção do meio, existe um conjunto de fatores que estão interligados. Como por exemplo, os elementos cognitivos como a audição, a visão, o tato, o paladar e o olfato. Além destes, outro elemento que se destaca neste processo é a “cultura” em que o indivíduo está envolvido. Ou seja, o espaço do cotidiano em que cada aluno está inserido, suas relações com os seus familiares, professores, colegas dentre outros.   

Ainda em se tratando destas discussões (SILVA, 2000. p. 53) expressa que: “No processo educativo voltado para o meio ambiente é imprescindível considerar a relação ser humano- natureza, suas crenças, culturas conhecimentos e percepção. É a partir dos fatores: conhecimentos, comportamentos, culturas, ação que o ser humano constrói a consciência”. 

Ainda em se tratando da relevância da percepção ambiental MACEDO (2000) aponta que ela pode ser considerada como a percussora do processo de despertar a conscientização do indivíduo em relação às realidades em ambientais observadas. Sendo assim, verifica-se que o estudo das percepções ambientais são fundamentais pelo fato de permitirem conhecer as particularidades de cada relação sociedade/indivíduo x meio ambiente. 

Diante deste aspecto, Faggionato (2002), acrescenta ainda que o conhecimento de como as pessoas agem e porque agem desta forma, associada ao levantamento da organização comunitária, das redes de influências e da intensidade de forma de participação da comunidade da suas organizações, permite determinar onde e como agir para promover a participação e a co-responsabilidade de todas os envolvidos num manejo adequado dos solos. 

Uma vez reconhecendo a importância da relação “indivíduo” com o seu ambiente, procuramos nesta pesquisa investigar a percepção ambiental de estudantes do sexto ao nono ano do ensino fundamental da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio Presidente Médici.  

Procedimentos Metodológicos


Como meio de obtenção de dados para esta pesquisa, utilizou-se um questionário modificado do original de Corrêa (2002). O mesmo foi aplicado na E.E.E.F.M. Presidente Médici a partir da implementação do projeto Educação Ambiental para um Futuro Melhor no ano de 2008. O questionário foi respondido por 110 alunos do ensino fundamental.  As perguntas que compunham o questionário eram: 1- Para você, o que é o meio ambiente? 2- O que faz parte do meio ambiente? 3- Você costuma obter informações a respeito do meio ambiente em? 4- Para você, o que é um problema ambiental?  5- Na sua opinião quem deve ajudar a solucionar os problemas ambientais?  6- Represente o meio ambiente por meio de um desenho.  O planejamento e a análise dos dados obtidos foram realizados no Laboratório de Educação Ambiental Lúdica (LEAL) do Departamento de Sistemática e Ecologia da UFPB (CCEN). 

Resultados e Discussão

           Nesta primeira questão tínhamos como meta principal identificar a maneira como os discentes compreendiam o meio ambiente; para isso, buscamos um modelo de concepções baseado nas tipologias propostas por Sauvé (1997).

           Em se tratando das respostas dos discentes quando questionados sobre o que é o meio ambiente, pode-se verificar a seguir, que os mesmos possuem uma visão bastante concentrada na tipologia “naturalista”. Conforme a mesma tabela observa-se que do grupo dos alunos questionados, 41,9% deles apontaram o meio ambiente como natureza. Para Sauvé (1997) esta tipologia apresenta uma relação em que o meio ambiente deve ser apreciado e preservado. Diz ainda que a “natureza” neste âmbito é vista como uma catedral ou como um útero, pura e original. Logo após a natureza, na tabela a seguir, aparece a visão do meio ambiente como “recurso”, com 14,3%.  Para a autora citada acima, esta tipologia esta ligada com a herança biofísica coletiva, qualidade de vida. A seguir, encontramos a visão do meio ambiente como um “lugar para se viver” que teve um percentual de 13,4% das respostas. As características desta tipologia (Op.cit, 1997), mostram que corresponde a uma natureza com seus componentes sociais, históricos e tecnológicos.


A seguir são apresentadas algumas das respostas fornecidas pelos estudantes desta escola a respeito do como eles vêem o tema Meio Ambiente. 

“É onde a gente nasce vive e morre”. (aluna do 6º ano “A”)

“É tudo o que consiste na natureza”. (aluna do 9º ano)

“O lugar onde todos nós vivemos”. (aluno do 7º ano “A”)

“Meio ambiente e tudo aquilo que nos cerca”. (aluno do 8º ano)


Tabela 1 - As concepções dos alunos sobre meio ambiente agrupadas nas categorias propostas por Sauvé (1997). (Em %)

	                       Ano Categoria
	6º A


	6º B


	7º A


	7º B


	8º


	9º


	Média



	Natureza
	43,5
	31,3
	64,7
	35,7
	46,7
	33,3
	41,9

	Recurso
	8,7
	6,3
	11,8
	14,3
	13,3
	25,9
	14,3

	Problema
	8,7
	6,3
	0,0
	7,1
	0,0
	7,4
	5,3

	Biosfera
	4,3
	18,8
	11,8
	14,3
	13,3
	11,1
	11,6

	Lugar para se viver
	26,1
	18,8
	11,8
	7,1
	0,0
	11,1
	13,4

	Projeto comunitário
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	3,7
	8,9

	Respostas desconexas
	8,7
	12,6
	0,0
	7,1
	20,0
	7,4
	0,9

	Não respondeu
	0,0
	6,3
	0,0
	14,3
	6,7
	0,0
	3,5


          Na segunda questão, O que faz parte do meio ambiente? buscou-se verificar como os alunos compreendiam o meio a partir dos elementos existentes nele. Na Tabela 2 a seguir, observa-se que as “plantas” ocuparam o mais alto percentual das respostas dos estudantes (96,4%).  Outro item bastante apontado por eles foi a “chuva e o vento” ocupando com um percentual de 84,8 %.  Ainda analisando os dados desta mesma tabela observa-se que o terceiro elemento de maior destaque foi “montanhas”, com um total de 74,1%. Ao analisar os dados acima, nota-se que a grande maioria dos estudantes vêem o meio ambiente a partir de um contexto “natural”. Esses mesmos dados mostram que para os alunos o “homem” tem uma participação muito “resumida” quando comparado com outros elementos do meio ambiente.  Dentre os alunos questionados, apenas 27,7% deles apontaram o homem como sendo  elemento da natureza. Este baixo índice indica que o elemento humano necessita ser trabalhado, pois, compreendemos que o homem atua muito mais do que um mero espectador da paisagem. Ele é na verdade, um agente  transformador dos ambientes.  


Tabela 2 - Dados referentes ao entendimento dos alunos quanto aos elementos que fazem parte do meio ambiente.

	                                     Ano   

Elementos
	6º A

%
	6º B

%
	7º A

%
	7º B

%
	8º

%
	9º

%
	Média

%

	As plantas (a)
	95,7
	87,5
	94,1
	100,0
	100,0
	100,0
	96,4

	A chuva e o vento (b)
	78,3
	62,5
	94,1
	92,9
	93,3
	88,9
	84,8

	As montanhas (c)
	65,2
	56,3
	64,7
	92,9
	80,0
	85,2
	74,1

	As praças e os parques (d)
	39,1
	37,5
	23,5
	14,3
	33,3
	22,2
	28,6

	Eu (e)
	8,7
	31,3
	17,6
	71,4
	20,0
	29,6
	27,7

	As casas do bairro (f)
	34,8
	37,5
	11,8
	14,3
	13,3
	18,5
	22,3

	Minha escola (g)
	26,0
	25,0
	5,9
	14,3
	6,7
	22,2
	17,9


        
Tabela 2.1 - Resultado do agrupamento dos elementos, da questão anterior, que fazem parte do meio ambiente.

	                                     Ano

Agrupamentos
	6ºA

%
	6ºB

%
	7ºA

%
	7ºB

%
	8º

%
	9º

%
	Média

%

	Elementos da natureza sem o homem 

(a, b, c)
	56,5
	50,0
	58,8
	28,6
	46,7
	51,9
	50

	Elementos da natureza com o homem 

(a, b, c, e)
	0,0
	18,7
	11,8
	57,1
	13,3
	7,4
	16,1

	Todos os itens (a, b, c, d, e, f, g).
	4,3
	6,2
	0,0
	14,3
	6,7
	11,1
	7,1

	Elementos naturais e antrópicos sem 

o homem (a, b, c, d, f, g)
	34,8
	12,5
	17,6
	0,0
	20,0
	18,5
	18,8

	Elementos naturais e antrópicos com 

o homem (a, b, c, d, e, f, g)
	0,0
	6,2
	5,9
	0,0
	13,3
	11,1
	6,3

	Só elemento antrópicos com o 

homem (d, e,f, g)
	4,3
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,0
	0,9

	Só elementos antrópicos (d, f, g)
	0,0
	6,2
	5,9
	0,0
	0,0
	0,0
	1,8


Na Tabela 2.1 anterior, buscou-se fazer um agrupamento das respostas dos alunos frente aos elementos do meio ambiente propostos. Para isso organizou-se esses itens da seguinte forma: às letras a, b, c, correspondem elementos da natureza ou naturais; as letras d, f, g referem-se aos elementos antrópicos e por último a letra e refere-se ao homem.   


Como mostram os dados desta tabela, observa-se que os discentes apresentam uma compreensão do “meio” bastante incompleta, pois 50,0% deles consideram que o homem não se integra como elemento na natureza.  Quando agrupamos os elementos da natureza com o homem, apenas 16,1% do grupo investigado apontaram que o homem se integra nesta relação. Outro resultado crítico a respeito desta mesma tabela, é que até mesmo quando correlacionamos os elementos antrópicos com o homem, apenas 0,9% dos alunos questionados apontaram a existência desta relação homem versus bens construídos por ele. 

       
Quando questionamos os alunos sobre as fontes de obtenção de informação que eles utilizavam a respeito do meio ambiente, pode-se verificar na Tabela 3 a seguir que a “televisão” corresponde ao instrumento mais usado para esse fim (75%), seguido da sala de aula com 51,8%, a Internet (50%), os livros (46,4%) e as revista (34,8%).

       
Diante desses resultados, cabe aos educadores desenvolver atividades que possibilitem uma melhor utilização destes instrumentos informativos.  No momento atual, temos uma infinidade de instrumentos que poderão ser implementados nos trabalhos educativos voltados para o meio ambiente. Porém, é necessário investigar qual deles é mais apropriado para as atividades de educação ambiental. 


Tabela 3 - Resultados referentes à fonte de obtenção de informações a respeito do meio ambiente.

	                     Ano                      

Fontes
	6º A

%
	6º B

%
	7º A

%
	7ºB

%
	8º

%
	9º

%
	Média

%

	Em revistas
	43,5
	37,5
	23,5
	42,9
	13,3
	40,7
	34,8

	Em livros
	69,6
	50,0
	58,8
	28,6
	40,0
	29,6
	46,4

	Na Internet
	60,9
	75,0
	70,6
	28,6
	26,7
	40,7
	50,9

	Na televisão
	65,2
	68,8
	94,1
	85,7
	66,7
	74,0
	75,0

	No rádio
	30,4
	31,3
	11,8
	7,1
	6,7
	29,6
	21,4

	Em sala de aula
	65,2
	62,5
	58,8
	35,7
	40,0
	44,4
	51,8

	Não me interesso

pelo assunto
	4,3
	6,3
	0,0
	0,0
	6,7
	0,0
	2,7

	Outras fontes
	0,0
	6,3
	0,0
	0,0
	6,7
	3,7
	2,7


      
Ao perguntarmos aos alunos sobre o que eles entendiam a respeito dos problemas ambientais e seus exemplos, pudemos constatar que 74,1% deles apenas exemplificaram. A partir destes resultados, verificamos que há uma deficiência neste alunado quanto à forma de compreenderem o que é um problema ambiental. Embora saiba que estes são bastante comuns, nos bairros, nas escolas dentre outros locais do convívio dos estudantes, constata-se que eles não conseguem “definir” o que é realmente um problema ambiental.  Nas respostas fornecidas por eles.


Ex: “Desmatamento e etc”. (aluna do 6º ano “A”)


“A poluição sonora, o aquecimento global, desmatamento etc”. (aluna do 7º ano “A”)


“O lixo nos lagos e também os lenhadores furtando árvores”. (aluna do 8º ano)


“Poluição e, desmatamento”. (aluna do 9º ano)


Tabela 4 - Comportamento dos alunos ao responderem o que são problemas ambientais e dar exemplos deles.

	                              Ano

Parâmetros
	6º A

%
	6º B

%
	7º A

%
	7º B

%
	8º

%
	9º

%
	Total

%

	Só conceitua
	0,0
	13,0
	0,0
	7,1
	0,0
	3,7
	3,6

	Só exemplifica
	69,6
	63,0
	76,5
	78,6
	86,7
	74,1
	74,1

	Conceitua e exemplifica
	4,3
	0,0
	11,8
	7,1
	13,3
	11,1
	8,0

	Respostas desconexas
	21,1
	18,8
	5,9
	0,0
	0,0
	11,1
	11,6

	Não respondeu
	0,0
	6,3
	5,9
	7,1
	0,0
	0,0
	2,7



Tabela 4.1 - Exemplos de problemas ambientais citados pelos alunos.

	                                 Ano

Problemas
	6º A

%
	6º B

%
	7º A

%
	7º B

%
	8º

%
	9º

%
	Total

%

	Desmatamento e Queimadas
	38,2
	20,0
	36,8
	57,0
	20,0
	32,6
	66,1

	Lixo
	7,3
	20,0
	15,8
	4,8
	32,0
	8,2
	25,9

	Poluição
	38,2
	40,0
	39,5
	28,6
	36,0
	42,9
	75,0

	Caça e Extinção de Animais
	10,9
	6,7
	0,0
	4,8
	4,0
	8,2
	12,5

	Desequilíbrio Ambiental
	3,6
	3,3
	5,3
	0,0
	8,0
	6,1
	8,9

	Respostas desconexas
	1,8
	6,7
	0,0
	0,0
	0,0
	2,0
	3,6

	Não respondeu
	0,0
	3,3
	2,6
	4,8
	0,0
	0,0
	2,7



No intuito de analisarmos as tendências dos exemplos fornecidos pelos alunos a respeito dos problemas ambientais, podemos perceber que a “poluição” corresponde ao item mais expressivo na tabela seguinte, sendo 75,0%, seguido do “desmatamento” e “queimadas” com 66,1%, além do lixo com 25,9%. 

        
Uma vez detectadas as deficiências dos discentes, se faz necessário a partir de cada realidade escolar, usar métodos pedagógicos que conduzam a uma reflexão consciente e participativa de todos. Nesse processo, devem ser envolvidos não somente os estudantes, mas também, os professores, os funcionários e porque não toda a comunidade escolar, além das pessoas que moram nas proximidades da escola. 

Na questão cinco, buscamos identificar como os alunos compreendiam a atuação dos principais responsáveis para a solução dos problemas ambientais. De acordo com a tabela seguinte, podemos verificar que para os discentes ‘’a comunidade’’ representa o agente mais adequado para o tratamento das questões ambientais, em porcentagem este valor foi (75,9%) das respostas. Em seguida teve-se o “governador” e o “prefeito” com percentuais bastantes expressivos.  

Neste questionamento, nos surpreendeu o fato de 50,0% dos estudantes expressaram que também seriam agentes responsáveis para a solução dos problemas ambientais.  Já em relação às “escolas”, observamos que poucos estudantes  apontaram que ela poderia contribuir com este processo de conservação do meio ambiente.


Tabela 5 - Respostas dadas pelos estudantes quando questionado a respeito de quem deve solucionar os problemas ambientais.

	                              Ano Agente
	6º A

%
	6º B

%
	7º A

%
	7º B

%
	8º

%
	9º

%
	Total

%

	Você
	56,7
	78,8
	58,9
	42,9
	26,7
	44,5
	50,0

	O governador e o prefeito
	73,4
	81,3
	58,9
	57,2
	33,4
	33,1
	56,3

	As escolas
	39,2
	37,5
	29,5
	35,8
	33,4
	33,1
	35,7

	A comunidade
	65,3
	81,3
	82,4
	34,3
	73,4
	85,2
	75,9

	Outros
	39,2
	25,0
	11,8
	14,3
	26,7
	14,9
	22,3



Tabela 6 - Dados referentes ao entendimento dos alunos quanto aos elementos que fazem parte do meio ambiente, tendo como método de representação o desenho.

	                                            Ano

Agrupamento
	6º A

%
	6º B

%
	7º A

%
	7º B

%
	8º

%
	9º

%
	Total

%

	Elementos da natureza 

sem o homem
	81,5
	41,7
	70,0
	66,6
	70,4
	68,2
	69,0

	Elementos da natureza 

com o homem
	-
	8,3
	10,0
	16,7
	-
	-
	3,7

	Todos os itens
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Elementos naturais e antrópicos 

sem o homem
	14,8
	25,0
	20,0
	-
	18,5
	22,7
	17,3

	Elementos naturais e antrópicos 

com o homem
	3,7
	25,0
	-
	16,7
	11,1
	4,5
	9,1

	Só elementos antrópicos 

com o homem
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Só elementos antrópicos
	-
	-
	-
	-
	-
	-
	-

	Desconexas
	-
	-
	-
	-
	-
	4,5
	0,9


Nesta última questão  (Tabela 6) tínhamos como meta principal analisarmos como os discentes viam e compreendiam o meio ambiente. Para isso, solicitamos aos mesmos que elaborassem um desenho a respeito desse tema.  Após este momento, fizermos o agrupamento dos elementos do meio ambiente contidos nos desenhos. Quanto aos resultados, foi possível perceber que para eles o “homem” mais uma vez teve pequena representatividade.  Na categoria que contem os elementos da natureza sem o homem observa-se que nas turmas trabalhadas, 69,0% dos alunos consideram que o homem não faz parte do meio ambiente.

Após realizarmos a tabulação dos desenhos sobre o meio ambiente elaborado pelos discentes, pudemos constatar que tanto nas respostas descritivas quanto nos desenhos produzidos por eles a figura foi pouco enfatizada. Esta ausência do homem como elemento do meio ambiente na concepção dos alunos, torna-se motivo para que façamos intervenções educativas no intuito de sensibilizar a comunidade escolar para os problemas ambientais. 

Considerações finais


De acordo com os resultados obtidos nesta pesquisa, percebemos o quanto é necessário implantarmos atividades educativas no intuito de sensibilizar a comunidade escolar para os problemas ambientais.  Nesse processo de conscientização, a Educação Ambiental  surge como um modelo de ação e reflexão de suma importância. 


Dias (1992, p. 29), expressa que EA “é um processo de reconhecimento de valores e clarificação de conceitos, objetivando o desenvolvimento as habilidades e modificando as atitudes em relação ao meio ambiente, para entender e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas culturas e seus meios biofísicos”.  Para os autores (ABÍLIO & GUERRA, 2005, p. 93) mostram também que: “para que a Educação Ambiental alcance o seu objetivo de mudar comportamentos ambientalmente inadequados, se faz necessário à realização de um trabalho contínuo com crianças, pois estas estão em pleno processo de formação tanto físico quanto biológico”. 


 Para que a EA tenha resultados positivos dentro e fora da escola se faz necessário, num primeiro momento, que se realize um levantamento das concepções de meio ambiente que os indivíduos possuem, para que em seguida façamos as intervenções de forma adequada com a realidade de cada grupo.   
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